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ISOLAMENTO DE MICROSPORUM GYPSEUM E TRICHOPHYTON 

MENT AGROPHYTES DO SOLO DA CIDADE DE MANAUS, 

AMAZONAS (BRASIL) 

Eva Miranda VILELA (1 ) e Mário A. P. MoRAES (2 ) 

RESUMO 

De amostras de terra colhidas em diversos pontos da cidade de Manaus (Ama­

zonas) conseguiram os autores isolar o Microsporum gypseum e o Trichophyton 
mentagrophytes. Referem que, embora existente no solo, nunca foi o Microsporum 
gypseum encontrado por êles em casos humanos; o Trichophyton mentagrophytes, 

ao contrário, é o principal agente da tinea corporis em adultos, naquela cidade. 

INTRODUÇÃO 

O emprêgo da técnica de V ANBREUSEG­

HEM 10 para o isolamento de fungos quera­

tinofílicos de amostras de terra permitiu a 

vários autores 1
, 

3
, 

4
, 

5
, 8 , em diferentes pon­

tos do globo, demonstrar a ocorrência no 

solo dos dermatófitos Microsporum gypseum, 
Trichophyton mentagrophytes e Epidermo­
phyton floccosum, além de um outro fungo 

queratinofílico, o Keratinomyces ajelloi. 

No Brasil, foi o Microsporum gypseum 
isolado .d.o solo por SILVA 9

, no Estado da 

Bahia, LONDERO ,& RAMOS 7, no Rio Grande 

do Sul, GÓNÇALVE~ 6, no Estado da Guana­

bara, e CAs_TRO 2
, em São Paulo. LONDERO 

& RAMOS 7 ·obtivera~ também o Keratinomy­

ces ajelloi. CAMPOS ,& VILELA (informação 

pessoal), e!fl: Peri;iambuco, isolaram o Tri­
chophyton mentd,grophytes. 

Em tôda a região amazônica nenhum tra­

balho fôra aind_a feito nesse sentido. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram estudadas 53 amostras de terra co­

lhidas na cidade de Manaus, com a seguinte 

procedência: praças públicas, 2; residências, 

2; praias ( Rio Negro), 2; balneários, 3. 

A colheita foi feita no mês de outubro, 

ainda dentro portanto da chamada "estação 

sêca" ou "verão". 

Utilizou-se para o isolamento a técnica de 

V ANBREUSEGHEM 10
: as amostras eram colo­

cadas em placas de Petri esterilizadas, cheias 

até a metade, e umedecidas com água des­

tilada; dentro das placas, sôbre a superfície 

da terra, depositavam-se fragmentos de ca­

belos humanos, devidamente autoclavados. 

Para cada amostra eram feitas no mínimo 

quatro placas, duas utilizando-se cabelos de 

um adulto e duas, cabelos de um menor. 

As placas foram deixadas à temperatura am­

biente durante 130 dias. O aparecimento 

dos fungos deu-se a partir do 11.0 dia, mas 
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houv(• plat·a.;o; c·m <1w· o nw:-:mo !-t', f:c-• v,·ri fi­

cou apú:-: 9!) d ias:.. ll olH n·z ol,:,:nnldo b 

c·rt'$1·imc·nlo do íun;:o. t'rtH)'1 ül'> n thdo!-\ p,xn• 

mi ,wdo~ mi,·ro!"n~>pi••ú menll' e st>nH"ados em 

nwio d1· Sal.úm atul, i10 q ual sc aclic·ionara 

tl-l rac.-iclioa na p l'úfH>rc.,üo dt' 125 mg- )>')f mil. 

H.ESC' L., T ADOS 

O Mi<·ro.-~pont111 f.JYP."''um íoi isol,ú lo dt- 10 
nmMlrn:-. p rovc.•nieu lP~ dt~ qtmlrO lu~n1r1:~: 

1l11tls 1'<'si1lê1H·ia~. uma p raia e umú praço 

pi'rhlinL O Triclwpliywn 111,,u1agroph, •1e:s foi 

i:-:olt1 1fo uma llnic.-a vez. dt· .tmost rn lomndu 
dt· oulrn prúçn. Mou\·r assi m um.t po~itivi­

<lad1· d•• 19';f pura o Mh·ros1x>rum ~yps,,,,,,, 
t• eh· 1,9'µ puro o Trh·Aophy1on ,m•nla~rO• 

pliytt~.-s. 

A íreq iil'1wiH 1!0 Mi,·ros1><>rum gypseum 
no solo de (\'l a11011s. t·mlH-n-a um pouco nwnor 

elo qm· aqu<•la ('11<.·onln:nla 11ft :--0!0 dt• out ro.:; 
luµ;are~. não deixa dt' :-:.t·r inl1.•,·t•s:-:arllt•. pt~lo 
í,110 ,lo íun~o i,wx ist ir no <·:-:p1·1·1ro local dt .. 
1lnnrntúfito:-:. Em 1·é1Ta ,k· 200 <'MOS dt• 
c!Pnrn,tofitn~>~ c~l mlatl<r.:- pdot- aulon·s <..'m 
Manaus uunc·a íoi t·ncont rnclo o Microsporum 

g_ypsf•wn . f: c urioso ,1s..<:.im,ln r-~ qur nt11l1H 

das 1't•:-:itlt"neia~ t•m q ue_• foi oht iclo o Mforo• 

spomm ~ypst>tun do :õlo!o vivia um menor do 
,111t1I i:-:oh)mo:-: ú Tri,·lwphytan m1•1llagrop/q. 
Jes d1· 1inlin in íc·1·1adn ,lo c·our('I c·alH"ludo. 

Co-.:c;,\ 1,,·t:s t i d ,anu)u t• nl t·n~üo IHlr"O o foi o 

rlt• 54•r fr1·r1i i(·11I(' a p1T!'il'IIÇll do MiNosporum 

b'J'JJM•um no solv •-·~ 110 ('11lil 11lo. h ·n·m rara~ 

:1s in í1·c·çõ<·~ hu 111u1ws 1..•,tmsi1d a:-: po r t.~--::~· í uo­
go. «lizt·mlo nüo «"'!-\lUr i1 i1ufa pc..•rk·ihrnh'1H<' 

ddinido o p:,p,·I l'pidemiolói!lt·o do· Jl/i<:ro­

·"Pº'"m. gyp:f,('Ul~I c•m·ont rMlo no ~ lo l'l ll ~•rd~l 
:õl<\profític:a. 

Qu,,nlo ao 1'ri<·lwpliyton me11JagrOJJh')'Jcs. 

purt·t·c.• tc-r sido es.La a 
4

5-t'g'Ull(ht vez que. nü 
Bra~il. foi ê lt· isolaclo do solo. Ao c:ont n.l rio 

do 1l/icro.~1XJrum g')'f'M,um. o Triclwph-yton 
nwnlagroplryl,•s tem ~idô (•nc:onlraclo l'Om re• 
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lativa freqüência, por nós, em casos de mi­

coses superficiais. É êle o agente respon­

sável por mais de 80% dos casos positivos 

de tinea corporis em adultos, na cidade de 

Manaus. 

SUMMARY 

Isolation o/ Microsporum gypseum and Tri­

chophyton mentagrophytes from the soil of 

the City o/ Manaus, Amazonas (Brazil). 

Soil samples collected from various places 

within the Manaus city (Amazonas State) 

showed the Microsporum gypseum and the 

Trichophyton mentagrophytes. The authors 

report that while the Microsporum gypseum 

was found in the soil, this fungus never was 

observed in any human mycosis. On the other 

hand, the Trichophyton mentagrophytes is 

the active parasite of tinea corporis in the 

adult people living in the above referred 

city. 
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